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5Documento

Carta que dom Martinho conde d’Atouguia enviou de Caçeres do reino de Castela
onde estava com o duque de Viseu ao duque de Braguança seu sobrinho em reposta

doutra que lhe o dito duque escreveo

Magnifico senhor

Hũa vossa breve aderençada a mim desejoso vy que me fez assaz ledo em cheguando. E depois 
que comiguo falou mui muito triste, por me dizer alem doutras muitas comũas novas hũa de que me 
muito espanto a qual he que quereis abrir hũa fomte pera matar vossa sede ao quall lhe respondi. Res-
pondo: quomodo cantabimus canticum novum in terra aliena. E mais lhe perguntei que qual hera o vee-
dor que esta aguoa avia de dar pera que ha desse nadivel e boa de beber, sem ter saibo, e os pedreiros 
que ha aviam de edificar que fosse firme e fermosa e paçifica disse me então quem eram, e pollos quaes 
diguo: non sunt loquelle nec sermones quorum audiantur voçes eorum. E mais lembre vos huum verso 
que diz çirçundederunt me dolores mortis et pericula inferni invenerunt me. E portanto senhor tal nom 
deveis cuidar quanto mais cometer. E isto por çinquo ou seis razões prinçipaes, afora outras muitas que 
julguando sem affeição nem furia julguareis: a primeira nom ser a terra vossa e ser litigiosa; a segunda 
podeila achar tam areyda6 (?) e arisca e solta que não sostenha, e quanto abrirem tamto tape [fl. 81v] 
supitamente; a terçeira ou ser piçarra ou pedra tam forte, ho que eu mais creo que não aveis de ter ferra-
menta pera ha romper sem muito sangue com diamante não falso; a quarta ou aveis d’achar aguoa tam 
fria que se não ha de poder beber; a quinta falando mais craro, ou tam quemte que vos hão la de ficar as 
unhas; a sexta e derradeira porque me pareçe que primeiro que se abra, se ha de comprir hum verso que 
diz: tradiderunt me quos diligebam. E por isso me pareçe que nom ha d’aver efeito. E falo isto porque me 
lembrão huns rifoens que se dizem: bento he o varão; e guato escaldado d’aguoa fria ha medo; e quem 
mete ha mão antre duas pedras; a amizade que se trata por acquirir algũa cousa, a cousa acquirida, a 
amizade perdida. E por estas cousas e outras semelhantes vos diguo que a paz se sequa muitas vezes 
quanto mais sem merçes e fingimentos n’amizade, a qual sera melhor com verdadeiros e leaes offiçios. E 
por isto vos peço por merçe senhor que nem as charamelas que desatinavão Dioguo de Pedrosa e Johão 
d’Ataide como repique a cavallo de frontaria: vos não torvem a conheçerdes ho preço da leal amizade do 
que vossa senhoria diz que se mandava escusar ao outro. Creo que se fara mui tarde ou mui mal ou nun-
ca. E folguo porque tendes lido ho testamento a quem quer que se vos fizer boom que na natureza lho 
nam sentirdes respondei lhe ho que lhe respondia o geral de Sam Francisco pello Lião de Castella <que 
todos lhe dezião que era (...) man(...) e ele(...) sse(...) li(...)7> non est tibi credendum. Em merçe de minha 
senhora a duquesa me mande vossa senhoria emcomemdar escrita em casa Çeris a que esta de pedra 
com estriguas de linho na mão e aos pees espiguas. A rainha tem perçebido ho mestre de Samtiaguo e 
ainda muitos do seu conselho que entende de entrar estoutro verão em Grada mui poderosa e sem el rei 
ho que eu mais creo que tudo.

5 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.
6 Árida.
7 A margem está aparada, tornando ilegível o que foi acrescentado.




